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2o Teste

Atenção: As respostas às perguntas seguintes devem ser cuidadosamente justificadas em folha(s) do caderno de

prova, devidamente identificada(s) com o nome e o número de aluno.

1. Considere o sólido E de R3 que satisfaz as condições z2 ≤ x2 + y2, x2 + y2 + z2 ≤ 1 e y ≥ 0.[3.0]

(a) Descreva a região E por meio de inequações da forma:

θ1 ≤ θ ≤ θ2 , φ1(θ) ≤ φ ≤ φ2(θ) , ρ1(θ, φ) ≤ ρ ≤ ρ2(θ, φ) ,

onde (ρ, θ, φ) são as coordenadas esféricas de um ponto do espaço.

(b) Descreva a região E por meio de inequações da forma:

θ1 ≤ θ ≤ θ2 , z1(θ) ≤ z ≤ z2(θ) , r1(θ, z) ≤ r ≤ r2(θ, z) ,

onde (r, θ, z) são as coordenadas ciĺındricas de um ponto do espaço.
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2. Designe por C a curva resultante da intersecção das superf́ıcies de equação x2 + y2 + z2 = 4 e x = y.[3.5]

(a) Determine uma representação paramétrica da curva C.

(b) Indique uma equação da recta tangente à curva C no ponto (1, 1,
√

2).

(c) Suponha que ~σ(t) (t ∈ I) é o vector posição de uma part́ıcula que se move no espaço ao longo da

curva C. Mostre que os vectores posição e velocidade são ortogonais em qualquer instante.

Caso não tenha respondido à aĺınea (a), considere para as aĺıneas seguintes a parametrização x =
√

2 cos t,

y =
√

2 sin t, z =
√

2, com t ∈ [0, 2π].

3. As curvas correspondentes aos gráficos das funções ~r(t) = (t3 − 3t2 + 2)i− 2(t− 1)2j + (t− 1)k e ~σ(s) =[1.5]

3si + sj + sin(s)k intersectam-se na origem (verifique). Determine o ângulo entre as rectas tangentes a

cada uma das curvas na origem.

�� ��Mude de Folha

1



4. Considere a função f : D ⊂ R2 → R tal que f(x, y) =
x2 sin(y) + y2 sin(x)

x2 + y2
.[5.0]

(a) Indique o domı́nio D de f .

(b) Determine o limite de f ao longo de qualquer recta que passe em (0, 0).

(c) Mostre que existe o limite de f na origem e aproveite este resultado para justificar que f é prolongável

por continuidade ao ponto (0, 0). Defina esse prolongamento e denote-o por g.

(d) Calcule as derivadas parciais de primeira ordem de g em (0, 0).

(e) Estude a diferenciabilidade de g na origem.
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5. Considere uma aproximação linear local de uma função diferenciável de duas variáveis apropriada para[2.0]

determinar um valor aproximado de (3, 98)e0,01.
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6. Considere a função f diferenciável em R2 e seja ainda g(x, y, z) = x f
(
xy, x

2

z

)
. Sabendo que f(2, 4) = −1,[2.5]

fu(2, 4) = 1 e fv(2, 4) = 2, verifique que:

∂g

∂x
(2, 1, 1) +

∂g

∂z
(2, 1, 1) = 1.

7. Sejam f : D ⊆ R2 → R e (x0, y0) ∈ int(D). Justifique detalhadamente que, se f é diferenciável em[2.5]

(x0, y0), então f é cont́ınua em (x0, y0).
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